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Os problemas não são 
poucos, mas professores e 
funcionários, com a ajuda 
de parte dos alunos e pais. 
conseguem fazer do Centro 
Educacional no 1 do Guará 
uma escola que mantém 
padrão mínimo de ensino. 
Não se sabe exatamente de 
quem é a responsabilidade, 
mas é comum haver depre-
dações nas instalações do 
colégio, principalmente 
nos finais de semana. Ape-
sar de se chamar centro 
educacional, o colégio não 
oferece ensino secundário 
durante o dia. 

Apenas à noite há cerca 
de 500 alunos que fazem su-
pletivo de 2Q grau. Nos tur-
nos matutino e vespertino, 
1 mil alunos se dividem em 
turmas de 3 0  a 8Q séries. 
Nos últimos meses, os pro-
blemas com seguranca di-
minuíram, mas a escola 
ainda guarda uma herança 
de períodos em que o medo 
a dominava. A fórmula en-
contrada pelo colégio para 
evitar problemas de segu-
rança foi a mesma adotada 
por diversas escolas da re-
de oficial de ensino. 

REPREENSÃO 
Grades cercam todos os 

pavilhões do centro educa- 

&Mal, mas os depredado-
res parecem não se intimi-
dar, pois as fechaduras de 
vários portões foram des-
truídas ou roubadas. As 
professoras contam que an-
tes das grades era bastante 
freqüente a interrupção 
das aulas por desconheci-
dos que não se inibem em 
jogar pedras nas salas ou 
agredir professores e alu-
nos. 

Aliás, há professores cer-
tos de que algumas picha-
ções e pequenas .depreda-
eões são de resP-onsabilida-
de dos alunos. O banheiro 
masculino, por exemplo,  

foi pintado no início do ano 
mas suas paredes já estão 
cobertas de pichações. Re-
preender os alunos picha-
dores, fazendo-os limpar os 
estragos, poderia ser uma 
boa forma de correção. 

Mas a encarregada An-
nair Pereira Ferreira afir-
ma que isso certamente 
provocaria forte reação 
dos pais. "Se fizéssemos al-
go assim, pais que nunca 
vieram à escola para saber 
as notas de seus filhos pro-
curariam a Imprensa para 
denunciar que alunos são 
maltratados pelo colégio", 
diz. O estabelecimento con-
ta com 81 professores e 15 
servidores na área admi-
nistrativa. 

De acordo com a diretora 
Terezinha Lacerda Bon-
fim, o número de professo-
res é suficiente para a 
quantidade de alunos. A di-
retora diz que seria neces-
sária a contratação de 
mais servidores, mas pare-
ce se conformar com as 
condições atuais. 

A ajudante de cantina, 
Raimunda Nonato dos San-
tos, reclama do excesso de 
trabalho. Ela e uma me-
rendeira são responsáveis 
pelo preparo de 1 mil me-
rendas por dia. Raimunda 
se queixa também das ins-
talações da cantina, consi-
deradas reduzidas e inade-
quadas pela funcionária. 


